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Nesta semana, foram 
realizadas cinco assem-
bleias na Regap, junto aos 
grupos, que tinha o obje-
tivo de deliberar sobre a 
proposta de acordo coleti-
vo apresentada pela Petro-
brás para a nova tabela de 
turno. 

Dois terços dos traba-
lhadores votaram por re-
cusar a minuta da empre-
sa, uma minoria por apro-
var e houve também abs-
tenções. Os números exa-
tos serão publicados em 
breve no site do sindica-
to. “A categoria escolheu 
não aceitar a chantagem 
da empresa. A Petrobras 
está claramente usando 
de má fé para fazer passar 
seus interesses. Agora va-

mos buscar garantir que se 
cumpra o decidido, inclu-
sive conforme decisão do 
TST”, informa Alexandre 
Finamori, coordenador do 
Sindipetro/MG. “A empre-
sa tinha que simplesmen-
te cumprir o acordo, fruto 
da luta, sem condicionan-
tes. Vamos notificá-la para 
que garanta o combinado”, 
completa.

Entenda o caso:
– A negociação de uma 

nova tabela de turno de re-
vezamento ininterrupto foi 
iniciada ainda em 2019.

– Após postura intran-
sigente nas negociações e 
adoção unilateral de uma 
tabela de turno prejudi-
cial à categoria petroleira 

(3×2), a categoria se mo-
bilizou em uma de suas 
maiores greves de sua 
história, em fevereiro de 
2020.

– A greve de 2020 pos-
sibilitou acordo no Tribu-
nal Superior de Trabalho 
(TST), que previa a esco-
lha de novas tabelas de tur-
no pela categoria petrolei-
ra, desde que cumprissem 
as premissas legais sobre 
jornadas de trabalho. 

– Ainda em 2020, o Sin-
dicato realizou assembleias 
com a categoria, que esco-
lheu a jornada de trabalho 
(12 horas) e a tabela de 
turno a ser aplicada.

– Após a definição da ta-
bela pela base, a empresa 
encaminhou uma proposta 

de minuta de acordo cole-
tivo para a implantação da 
nova tabela de turno, para 
que efetivamente fosse im-
plantada a proposta mais 
votada pela categoria. En-
tretanto, houve divergên-
cias entre Empresa e Sin-
dicato nos termos da mi-
nuta, que não foram sana-
das em negociações reali-
zadas até o momento.

Assembleias aconte-
cem em Ibirité e Juiz de 
Fora

Na  UTE Ibirité, as as-
sembleias foram realiza-
das quarta, sexta e a últi-
ma acontece no sábado. 
Em Juiz de Fora, a assem-
bleia, virtual, acontece na 
sexta (17).

MINUTA RECUSADA: A categoria escolheu não aceitar a chantagem da empresa
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No dia 01 de setembro, 
enquanto uma operado-
ra da HDT  realizava uma 
amostra de gás hidrogênio 
na U-210, um mangote se 
soltou da linha rígida. Se-
gundo a própria gerência, 
a ação da operadora foi 
adequada. Mas o sindica-
to alerta que é uma pres-
são muito alta, e o man-
gote poderia ter rompido 
e pegado fogo. Caso isso 
acontecesse, a trabalhado-
ra e outro operador que 
estava perto teriam quei-
maduras graves, e corre-
riam risco de vida, diante 
do alto potencial de risco 
envolvido. Esse amostra-
dor é um caso antigo, pois 
há tempos não passa por 
revisão. 

A situação não foi agra-
vada porque tinham dois 
operadores na tarefa e 
possibilitou que a ocor-
rência fosse contornada de 
forma mais rápida e efi-
ciente. “Isso reforça a im-
portância do número mí-
nimo correto, sem redu-
ção de postos de trabalho, 
assim como a reposição 
de efetivo”, enfatiza Ale-
xandre Finamori, coorde-
nador do Sindipetro /MG. 
“No passado, já tivemos 
trabalhadores queimados 
por causa do descaso da 
gestão com o sistema de 
amostragem. Mesmo as-
sim, a gerência ignora os 
riscos e volta a cometer os 
mesmos erros”, completa. 

No dia 4, na parte da 
tarde, a categoria ficou em 
alerta diante de mais um 
grave acidente na Regap. 

Durante serviço com ma-
çarico no costado do tan-
que 27-TQ-96F, houve fa-
lha de uma mangueira, as-
sociada à falha do siste-
ma de segurança do equi-
pamento, o que ocasionou 
em um incêndio que atin-
giu dois trabalhadores ter-
ceirizados. Segundo infor-
mações que chegaram ao 
sindicato, eles ficaram com 
queimaduras de primeiro e 
segundo grau.

“A precarização da ma-
nutenção e também da 
mão de obra, que não pas-
sa por treinamentos neces-
sários e muitas vezes tra-
balha com menos gente do 
que o necessário, expõe os 

Além das graves con-
sequências para a saúde 
dos trabalhadores tercei-
rizados que tiveram quei-
maduras após aciden-
te no tanque 27-TQ-96F, 
a gerência da Regap ten-
tou subnotificar o aciden-
te. Na tentativa de tratar o 
acidente como sem afas-
tamento, a gestão da em-
presa obrigou que os aci-
dentados voltassem a tra-
balhar, mesmo com o ros-
to enfaixado!

Dessa forma, em uma 
clara tentativa de subno-
tificação do acidente, o 
evento não foi classifica-
do na categoria 3, mas 
na 1, que é de acidente 

VIU ALGUMA
SITUAÇÃO
DE RISCO?

DENUNCIE AO
SINDIPETRO/MG! 

- VEJA NO QUADRO AO LADO -

DENUNCIE! 
Já foram registra-
das falhas de amos-
tradores de GLP, de 
Água Ácida, Diesel , 
soda e outros tantos 
que já foram avisa-
dos que oferecem ris-
cos para as pessoas. 
O sindicato alerta que 
os trabalhadores não 
devem usar amos-
tradores impróprios. 
Caso encontrem al-
gum em situação in-
segura, comunique 
um diretor do sindi-
cato ou escreva para: 
diretoria@sindipe-
tromg.org.br ou 
(31) 98417-5352.

vários riscos a que os tra-
balhadores estão submeti-
dos. Isso precisa mudar”, 
sublinha Alexandre Fi-
namori, coordenador do 
Sindipetro MG.

Absurdo: Gerente Elza 
Kallas ordena que aci-
dentados vão trabalhar 
enfaixados

sem afastamento. “Sabe-
mos que essa maquiagem 
no número atende ape-
nas ao interesse da empre-
sa, que não quer ficar com 
imagem ruim. Isso mostra 
como a gerência está mais 
preocupada com o PPP, 
sua remuneração variável, 
do que com a saúde dos 
trabalhadores”, afirma Ale-

xandre Finamori.
Ele critica também a 

presença da gerente-exe-
cutiva Elza, que não é da 
unidade, mas teria sido 
responsável pela mudança 
na classificação do aciden-
te. “É um absurdo a pre-
sença de uma pessoa que 
nem é da Regap influen-
ciando em questões inter-
nas da empresa, extrapo-
lando todos os limites. Ela 
é figura presente em pro-
cessos de venda de refina-
rias e repudiamos veemen-
temente esse tipo de inter-
ferência, que agora chega 
ao cúmulo de prejudicar a 
saúde e a vida de trabalha-
dores”, critica Finamori.

ABSURDO! Gerente Elza Kallas ordena que acidentados vão trabalhar enfaixados
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